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			APRESENTAÇÃO


			Quem nunca assistiu a um filme, leu um livro ou viu um desenho em que outros animais, além dos humanos, também usam a língua humana e falam? Durante a minha infância, cresci com vários exemplos na TV: Stuart Little, Babe, Garfield, Família Dinossauros e Scooby Doo estavam entre alguns dos mais famosos, mas poderíamos passar horas a fio citando as tantas vezes em que usamos a nossa imaginação para criar outros animais falantes. Aliás, quase toda pessoa que tem ou já teve um bichinho de estimação sabe o que é tentar se comunicar com outra espécie – em alguns casos, certos donos e donas diriam que conseguem, sim, estabelecer um certo grau de comunicação com o seu cachorro ou gato, por exemplo (Epley et al., 2008). Inclusive, algumas pesquisas mostram que cachorros, até certo ponto, realmente conseguem nos compreender (Prichard et al., 2018). Apesar disso tudo, a questão nos parece sem sentido e a resposta óbvia: animais não falam, ou, em outras palavras, não têm língua, certo? Afinal, eles não respondem às nossas perguntas, parecem não entender quando reclamamos ou pedimos algo e nem, obviamente, conversam com a gente. Logo, podemos categoricamente afirmar que outros animais não têm língua. Certo? E cultura? Até parece, né.


			Durante os anos 1990, um dos filmes que marcou a infância de muitas pessoas foi Free Willy, a famosa quadrilogia sobre uma orca que tenta escapar de um parque aquático com a ajuda de seu amigo humano, o menino Jesse. Nos filmes, Willy e Jesse conseguem tranquilamente conversar um com o outro e estabelecem uma amizade muito forte. Tudo dentro do mundo ficcional, claro. Mas, imagine comigo: e se Free Willy não fosse ficção? Ou, melhor dizendo, e se algo parecido existisse? Neste livro, fruto de parte das minhas pesquisas sobre Estudos da Tradução1 na Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), levarei você, caro leitor e cara leitora, para uma viagem rumo a um mundo mais ou menos parecido com o de Willy e Jesse, onde existe a possibilidade de uma outra espécie realmente ter língua e cultura: o nosso mundo real.


			Desafiarei, com base em estudos, sobretudo da linguística e da biologia, a concepção amplamente aceita de que animais não têm língua e usaremos as orcas, as temidas baleias assassinas, como estudo de caso. Ainda, falarei sobre outro tema controverso, o de cultura em outros animais que não os humanos. Contudo, adianto desde já: diferente de Willy, orcas não têm língua nem cultura humana; mas talvez elas possuam algo mais ou menos parecido. Vamos conhecer a língua e a cultura delas?


			





				

					1  O leitor e a leitora podem pensar: Tradução e orcas? Que viagem é essa?! Pois saibam que é possível conectar essas reflexões com esforços científicos como o Project CETI, uma organização científica que atualmente utiliza tecnologias avançadas para decifrar a comunicação das baleias cachalotes, aprofundando não apenas nossa compreensão das complexidades das línguas e linguagens de um outro animal, mas também destacando a importância de desenvolver métodos de tradução que transcendam as barreiras interespecíficas! O Project CETI é um exemplo prático da busca por compreender e interpretar formas de significados não-humanos. A ideia do projeto é “traduzir” (termo usado pelos próprios pesquisadores) as baleias cachalotes em 5 anos! Conheça mais sobre o Project CETI aqui: https://www.projectceti.org/ 


				


			


		




		

			Introdução


			Este livro tem como foco investigar um fenômeno que, desde Free Willy, me fascina: a possibilidade de existência de sistemas culturais (Halliday, 1978) e linguísticos (Martin, 1992) na vida das orcas (Ford, 1989) – teriam os outros animais língua e cultura? Sob um ponto de inserção científica, uma vez que trabalho dentro do campo da Linguística e dos Estudos da Tradução, é um trabalho introdutório que busca oferecer subsídios para a tradução entre possíveis sistemas culturais e linguísticos (Hjelmslev, 1961) de espécies distintas, de maneira a construir a base inicial de um estudo comparativo para um futuro trabalho de tradução (Teruya e Matthiessen, 2015), como acabamos de ver ser possível no caso do Project CETI na nota de rodapé da Apresentação (você não pulou a minha nota de rodapé, né?!). No nosso caso aqui, o primeiro passo sendo a investigação da existência de sistemas culturais e linguísticos em uma outra espécie, as orcas. 


			A partir dessa investigação, o que pretendo apresentar é a descrição dos sistemas identificados para que, futuramente, possa-se discutir o processo do que vamos chamar mais para frente de tradução interespecífica, ou seja, o processo de tradução entre um sistema linguístico humano (o caso paradigmático do que chamamos de sistema semiótico, ou seja, um sistema que produz significados) e um sistema de uma outra espécie, uma criptossemiose – conceitos esses que serão detalhados mais adiante, não se preocupe! Assim sendo, tomo como destaque a relevância do fenômeno da variação de natureza funcional (Matthiessen, 2019) para a tradução (Catford, 1965; Hatim, 2001; Kim et al., 2021) entre sistemas linguísticos e, consequentemente, culturais diferentes (House, 2015). 


			Para tal, a pesquisa parte por verificar a possibilidade da existência de um contexto simbólico (dividido em gêneros e registros, como veremos logo, logo) de acordo com a Linguística Sistêmico-Funcional (doravante LSF) (Eggins e Martin 1997). A partir dos dados coletados, o passo seguinte é a modelagem de um gênero das orcas, o de FORRAGEAMENTO, bem como descrição das diferentes constituições das variáveis do registro, observando, por fim, os sistemas linguísticos gerados. A partir desses dados, vamos descrever e analisar, em certa medida, os sistemas desses animais, de forma a fornecer subsídios para a tradução (Teruya e Matthiessen, 2015).


			No que tange a filiação da pesquisa, dou destaque aos estudos de gêneros (Martin e Rose, 2008; Rose, 2019) e registros (Matthiessen, 2019), respaldando-se na LSF (Halliday e Matthiessen, 2014) e localizando-se, portanto, na área dos Estudos da Tradução de base linguística, mais especificamente aquela que parte de abordagens sistêmico-funcionais (Pagano e Vasconcellos, 2005). Ainda, o estudo estabelece interface com os estudos da Biossemiótica (Uexküll, 2004) e Cetologia (Parsons et al., 2009), em um processo de transdisciplinaridade (Martin, 2000a) que nos permitiu ter acesso ao sistema semiótico em contexto (Matthiessen, 2007) disponível na literatura e reinterpretar os achados sob uma ótica sistêmico-funcional. 


			Escolhi as orcas como objeto de estudo motivado pela literatura que aponta que sistemas sociais complexos, bem como habilidades cognitivas sofisticadas, são fortes indicadores do surgimento de cultura em espécies animais, como a humana (Sewall, 2015). A orcinus orca (o nome científico das orcas) é uma espécie altamente social, gregária e com cérebros grandes tanto em tamanhos absolutos como relativos (Marino et al., 2004). 


			Ademais, outros fatores que parecem ser requisitos para a evolução de capacidades socialmente aprendidas (Roper, 1986), como a língua, estão presentes nesses animais: expectativa de vida longa e cuidado parental prolongado (Marten e Psarakos, 1995). Ou seja, cultura e língua parecem ter maior chance de evoluir em espécies que apresentam os atributos citados acima (Griffin, 1976), todos presentes nas orcas, sobretudo as do ecótipo residente, como veremos adiante! 


			Atreladas a esses fatores, pesquisas sobre desenvolvimento linguístico na infância e evolução linguística no âmbito da LSF (Painter, 2004; Rose, 2006) demonstraram que, embora a língua seja um recurso com múltiplas funções, são os recursos interpessoais, os responsáveis por negociar nossas relações sociais, que inicialmente impulsionam a expansão do potencial de significado durante a ontogenia (ou seja, durante a infância) e que impulsionaram a expansão desse potencial durante a nossa filogenia (nossa evolução, que segue até hoje!). 


			Nesse sentido, a língua é compreendida como um sistema que cria significados, tecnicamente chamado de sistema semiótico, e que é fundamentalmente interpessoal. Assim sendo, é a partir da natureza social de uma espécie que o potencial de significado de um sistema semiótico pode se complexificar cada vez mais, sendo os significados interpessoais a força motriz para a evolução da língua, tanto em termos evolutivos quanto ao longo do desenvolvimento (Williams e Lukin, 2004). 


			Tendo essas concepções como ponto de partida, e apoiado na perspectiva de que a “ontogenia recapitula a filogenia” (Matthiessen, 2004), foi essencial para a pesquisa buscar outras espécies altamente sociais além da humana e, pelos fatores dispostos acima – sobre os quais falo de forma mais detalhada nas seções seguintes –, escolhi os sistemas semióticos das orcas do ecótipo residente como objeto de estudo.


			Além disso, a pesquisa teve como motivação principal a própria literatura linguística que discorre sobre as capacidades comunicativas de outros animais fora os humanos (Halliday, 1978; Martin, 1992, 2013), cujas conclusões, de forma geral, chegaram ao consenso – cabe destacar, sem muitas evidências para sustentar tal afirmação (Taglialatela et al., 2004) – de que, tanto crianças ainda em processo de desenvolvimento linguístico na primeira infância, bem como animais dotados de cérebros grandes e sangue quente, possuem nada além de uma “protolíngua”: entre outras coisas, um sistema semiótico biestratal, contando apenas com a presença dos estratos2 do conteúdo e expressão, como podemos observar na Figura 1. Por sua vez, o sistema humano adulto, exemplificado na Figura 2, seria o único na natureza que evoluiu outros estratos, entre eles os do gênero e registro, que compõem o contexto:


			Figura 1: Organização biestratal que supostamente subjaz a organização semiótica dos sistemas de crianças em primeira infância e todos os outros animais dotados de cérebros grandes e sangue quente
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			Fonte: Figueredo (2011, p. 74)


			Figura 2: Estratificação e realização do sistema humano adulto, em que, além dos planos do conteúdo (este subestratificado em semântica e [léxico]gramática) e expressão, há também a presença do plano do contexto, formando um sistema triestratal. A relação de realização entre contexto e língua estabelece a natureza conotativa e denotativa entre, respectivamente, contexto e língua, ponto sobre o qual detalharei mais adiante
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			Fonte: Figueredo (2011, p. 76)


			Contudo, uma leitura cuidadosa dos trabalhos sobre orcas e outros mamíferos marinhos parece contestar tal conclusão, uma vez que o sistema das orcas pode se assemelhar ao humano mais do que atualmente se acredita (Rendell e Whitehead, 2001). Assim sendo, este livro busca contribuir para o aprofundamento e questionamento dos estudos que assumem uma descontinuidade acentuada e irreconciliável entre a língua humana e os sistemas de vocalização de todos os outros animais. Portanto, para avaliar cientificamente a hipótese de que a língua humana é única na característica de ser, entre outras coisas, o único sistema semiótico linguístico-cultural (Martin, 1992) que evoluiu na natureza, entendemos ser importante que sejam apresentadas evidências para apoiar tal conclusão. Para tal, reviso, a partir de uma perspectiva sistêmico-funcional, os trabalhos sobre as orcas residentes e busco identificar se há a presença de criação de significados a partir de sistemas linguístico-culturais.


			Para isso, os estudos dos gêneros ajudam a expandir o nosso entendimento acerca das relações entre contexto e língua, sobretudo sobre como a língua funciona em contexto e é usada como recurso de produção de significados para atingir certos propósitos sociais. Entre as aplicabilidades dos estudos de gêneros, é muito grande o interesse de se compreender o desenvolvimento de como as línguas são usadas para transmitir ideologias, desenvolver perspectivas críticas e mudanças sociais (Gardner, 2017). De forma mais específica e relacionada a esta pesquisa, os estudos contrastivos de gêneros em contextos linguísticos e culturais diferentes podem fornecer informações e subsídios para a tradução, uma vez que esta é, entre outras coisas, comunicação entre línguas e culturas diferentes (House, 2016). 


			Ainda no que tange aos fenômenos de interesse deste livro, uma das grandes preocupações da LSF deriva do conceito de variação linguística (Rose, 2006), sobretudo de variação funcional (gênero e registro) (Eggins e Martin, 1997). Dessa maneira, busca-se entender como falantes de uma língua usam os recursos que dispõem para diferentes propósitos em diferentes situações de uso. Nesse sentido, variação contextual tende a ser teorizada em dois níveis: 


			1) em diferentes tipos de atividades institucionalizadas cujas constituições se estabilizaram dentro de uma cultura específica, com propósitos sociais específicos (gêneros) e 2) em diferentes situações em que os membros de uma cultura interagem (registros), incluindo a) as atividades em que eles se encontram (campo) e b) as relações entre eles (sintonia) e c) o papel que a língua desempenha na situação (modo) (Martin e Rose, 2008). 


			Na perspectiva sistêmica, a relação entre o contexto cultural/situacional e a língua é tida como uma de realização: em outras palavras, a língua realiza (i.e., simboliza, manifesta) os tipos de contextos, culturais e situacionais, de uma sociedade (Martin e Rose, 2008). Em vez de arbitrária, a relação entre as funções sociais e a língua é natural (Martin, 2013). Esse modelo fornece um conjunto de ferramentas para descrever os papéis da língua em uma sociedade e como variam de cultura para cultura, sendo essencial para o estudo da tradução e da prática tradutória (Steiner, 2015). Para isso, olhamos principalmente para os conceitos de gênero e registro.


			Nos Estudos da Tradução, pesquisas demonstram a importância e o desafio de se considerar as variáveis do registro no processo tradutório de uma língua para outra (Neumann, 2012). De forma distinta às variações dialetais, em que o nível de variação se localiza nos níveis fonológicos e gramaticais, e a semântica permanece relativamente constante, a variação no registro implica justamente na falta de constância no nível semântico da língua, uma vez que é ele que estabelece uma interface entre as configurações do registro e a gramática (Martin, 1992).


			Assim sendo, uma vez que registros são ativados pela cultura (i.e., pelo conjunto de gêneros que ela abarca e como eles são institucionalizados) e as culturas são diferentes, os estudos da tradução de base sistêmica apontam que as configurações dos gêneros e registros variam de uma língua para outra e, por isso, são um obstáculo considerável que todo tradutor precisa levar em consideração (Steiner, 2015). É, portanto, necessário que se faça uma análise contrastiva das configurações dos gêneros e registros nas duas línguas, sendo assim importante o estudo e a descrição de diferentes sistemas linguísticos e culturais para fornecer subsídios aos profissionais da área (Halliday, 1964), uma vez que se pode dizer que descrição é um passo essencial para a tradução (Halliday, 2005). 


			Dessa forma, uma teoria que lida com o contexto é uma teoria sobre variação funcional: de como textos são diferentes e quais são as motivações contextuais para essas diferenças. Dessa forma, toda análise contextual precisa ser capaz de identificar “previsão textual” e “dedução contextual” (Eggins e Martin, 1997). Em outras palavras, o que investigo aqui é a existência de sistemas contextuais, de forma a existirem opções linguísticas com maior probabilidade (Matthiessen, 2015) de serem escolhidas e, por outro lado, a partir da investigação linguística, buscar observar uma possível dedução da atividade institucional em jogo na cultura (gênero) e a situação de uso da língua (registro) que motivaram as realizações linguísticas, de forma a facilitar a prática tradutória.





OEBPS/image/Figura_2.png









OEBPS/image/capa.jpg
SIGNIFICADOS SUBMERSOS

a cultura e a lingua das Orcas









OEBPS/image/logoappris.png





OEBPS/image/Figura_1.png





